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                Dolores Cristina Gomas Galindo
             Este trabalho explora a articulação entre tecnologias de gênero e modos de vida que atravessam o cinema latino-americano em filmes de ficção cujas personagens estão ligadas a modos de vida dissidentes quanto ao ideário heteronormativo. Por meio de busca em materiais de divulgação diversos (comerciais e alternativos), localizamos 150 curtas e longas metragens, dentre estes, selecionamos os filmes de ficção em longa metragem, compondo um conjunto de 56 obras, sendo 28 delas produções brasileiras, 15 argentinas, 7 (sete) mexicanas e o restante se dividiu entre produções da Bolívia, Uruguai, Peru, Colômbia e Cuba. Para visão geral dos cinqüenta e oito filmes, construímos um quadro que mapeia o conteúdo das cenas buscando observar como e onde se materializam as tecnologias de gênero na ficção e seus efeitos. No texto que apresentaremos, nos concentraremos no roteiro de dois filme argentinos contemporâneos – XXY (2007) e El ultimo verano de la Boyita (2008). O primeiro filme alçou ampla veiculação, sendo composto por um elenco reconhecido nacionalmente (objeto de divulgação em mídia nacional e internacional) e o segundo, com elenco e orçamento menores, foi veiculado nos canais considerados alternativos (festivais e mostras) tendo circulação reduzida. Ambos os filmes permitem visibilizar narrativas de vidas de pessoas que, numa organização dramática linear, experimentam modos de vida dissidentes, os quais, em constante fricção com os dispositivos heteronormativos, instauram pequenas dinâmicas de produção subjetiva disruptivas. As tecnologias de gênero cinematográficas assim, como a literatura e os diários - vide analise dos registros biográficos de Herculine Barbin e do processo crime de Pierre Rivière (FOUCAULT, 1977, 1985; ANDRADE, 2007) – permitem trabalhar fulcros de experiência por meio de situações-limite. Os filmes de ficção não nos dizem menos dos modos de vida que filmes documentários. As duas obras ficcionais que discutimos abordam a vida de adolescentes nomeados como intersexuais onde o dispositivo médico é interpelado a atuar na definição de um sexo e um gênero a partir do binarismo normativo (masculino/feminino) e nos quais os arranjos produzidos distam do binômio heteronormativo, produzindo tensos e diferentes contextos disruptivos materializados em tecnologias que vão do prazem em cavalgar a consultas clínicas. Os roteiros nos dizem de experiências-limite que encontram na vida uma possibilidade de experimentação (GALINDO E MÉLLO, 2010). As personagens habitam zonas limiares, constituindo modos de existência, zonas de criação que, como átimos, nos permitem pensar para além do binômio heteronormativo, ao mesmo tempo, que reafirmam a dimensão produtiva das relações de poder, pois nestas e apenas nestas adquirem sua condição de existência, lição que perpassa os trabalhos pós-foucaultianos nos estudos queer (PRECIADO, 2008; 2009). Tomando como recurso metodológico técnica ficcional comum ao escritor peruano Mario Vargas Llosa que consiste na construção de narrativas paralelas independentes e articuladas entre si pelo encadeamento ao longo do texto, assim o fazemos com os dois filmes, buscando efeitos de desalinhamento entre sexo/gênero/desejo. Neste sentido, alinhando-nos aos modos de vida dissidentes, o nosso trabalho transita entre o ficcional e a pesquisa científica, construindo um gênero textual híbrido, estando como estes “em desalinho”. 
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